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Tínhamos demonstrado que o

poderio e a grandeza da Ingla-

terra proviiilnun, exclusivamen-

te, do seu amor :'i liberdade c 'ao

trabalho, sendo completamente

falsa a propaganda que o orgão

da côrte e do beaterio estava fa-

zendo, a proposito da guerra au-

glo-transwaaliaua. Iamos demons-

trar que a mesma causa produ-

zia os mesmos effeitos n'essa ex-

traordinaria nação do Transwaal,

onde a ausencia d'esta burocra-

cia, que arruina Portugal, d'este

espirito de fidalguias, que faz de

nós um povo peliutra. d'esta bea-

tíce. que deprime o cerebro da

nação portuguesa, poz em cheque

o mais poderoso paiz do mundo,

quando recebemos a noticia de

que estava querelado o penalti-

mo d'estcs artigos por offensas á

religião do estado!

Por offensas a religião do es-

tado! Fica-se um pouco pasmado,

quando se lê isto!

Tinha dicto o papel Novida-

des, a proposito d'uma oração,

mandada. rezar aos soldados pelo

generalissimo Roberts, que só

havia patriotismo, lieroicidade,

abuegação, onde havia espirito

religioso, e que d'este espirito

tirava a Inglaterra a sua força,

o seu poder, o seu esplendor. Não

ha lá, accrcscentava o pasquim,

associações de registo civil, nem '

livres pensadores.

Respondemos nós, e' prová-

mos, que o orgão das sachristias

e das íidalguias estava, conscien-

te ou inconscientemente, mentin-

do. Que nem a rainha Victoria.

nem o ministro Salisbury ou

Chamberlain, nem nenhum outro

ministro ou dirigente da nação

iiigleza era, em primeiro logar,

mais religioso do que sua magos-

tade a rainha D. Amelia, tão pro-

fundamente devota, tão grata a

Deus e á. santa religião catholica,

:rpostolica, romana, do que sua

magestade ,el-rei D. Carlos, do

. que o grande ministro José Lu-

ciano, do que o Chamberlain de

cá, o esperançoso estadista e im-

perialista José d'Alpoim. do que

todos os conselheiros, mestres e

dirigentes d'este Portugalorium

celebre. Que, em segundo logar,

Bradlaugh sempre foi um livre

pensador de mais nomeada, de

mais influencia no espirito publi-

co do que todos os -livres pensa-

dores -portuguezes reunidos 'e que

os milhares de eleitores, que o

elegeram em successivas eleições,

sempre constituíam uma força

mais importante do que a forca-

da, aliás benemerita, aSsociação

do registo civil de Lisboa. Que,

 

ser a nação mais poderosa do

mundo, em vezde ser, como é,

com Navarros, navarroides e na-

varretes, apenas a mais pittores-

ca de todas.

Era claro e logico. E, por ser

claro e logico, é que fômos que-

relados e é'que vamos ser con-

demiiados.

Só por isso. Teremos escri-

ptos muitos artigos violentos.

Mas ninguem é capaz de encon-

trar essas violencias nos quatro

ultimos artigos de fundo onde vi-

nhamos, sómente, 'spellindo a

torpe 'especulação do orgão das

sachrístias, do canudo da cleri-

calha. Onde vinhamos provando

uma falsa aoserção historico.,

com o nosso raciocinio, já com a '

auctoridade de Taine, de Jean

Larocque, de Edmond Demolius,

esCriptores e pensadores de pri-

meira. plana, como taes reconhe-

cidos e consagrados em todos os

paizcs civilisados e cultos.

Somos processados. Seremos

condemnados. Comtudo, é certo

que a Inglaterra tira a sua gran-

de forca do seu grande espirito

democratico, d'esse espirito que

mais uma vez vac ser processado

e' condemnado n'este periodico,

aqui, no paiz das larungeiras,

comoo-teui sido sempre, de to-

das as foi-mas, ha tres seculos

para' ca. Comtudo, certo que

uma. pequenina naçao, Sen] Cal'-

deaes e sem bispos, sem reis e

sem generaes, sem üdalgos e sem

boatos, sem conselheiros e sem

commendadores, sem' exercitoper-

.manentelde soldados nem de bu-

rocratas, sem pandilhas (le-casa-

ca e de saia, sem pelintras viven-

do da especulação politica, tem

posto e continua'pondo em che-

que uma nação Verdadeiramente

forte, verdadeiramente grande.

Processac, coudemnae, que

esta verdade ha de posarmais do

,que os vossos processos e do que

as vossas condemnações. A In-

glaterra e o Transwaal teem re-

ligião; mas uma religião bem dif-

ferente d'esta que visou sempre

a metter o pensamento em mas-

morras. Por isso vae sendo cada

'vez mais certo que são as nações

catholicas e não as nações latinas

que decaem.

' Não são as nossas violencias

não, que vos incommodam, ho-«

mens do poder. E' a justiça, é a

exactidão das nossas ami-moções.

E' este espirito de sd democracia,

de honrada rebeldia, que se ma-

nifesta ein cada oolumua, em ca-

da linha d'este' periodico.

Mas que? Que conseguireis?

A penna, que escreve aqui,

escreve, querendo, em toda a par-

te. A “arnaldo, que a fiizmane-

jar, nãoe das que recuam demite

das perseguições. Pelo contrario.

E vós bem o sabeis! O espirito.

por conseguinte, se a questão era , que dieta estas verdades, não é

de religiosidade, Portugal tinha da ingenuidade dos pobres repu-

diroito, dcpom da Hespanha, a. blicanos romanticas, que entram,  
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como cavalleiros andantes, arma-

dos de ponto em branco, escola

de D. Quichote, para caniboter

pelo ideal, no pinhal d'Azambuja.

Todas as vantagens são vossas.

Tendes na mão todas as armas.

Loucura é ir combater comvosco

em campo aberto e razo.

O caminho é outro. E nós,

que não somos imbecis, que não

temos romantismo, nem pose, ire-

mos por esse caminho, para onde

nos empurram.

Não. Nós não temos dinheiro

para querelas, nem, que o tives-

semos, iriamos gastal-o ahi. Mas

quietos, e sem resposta, não fica-

mos. Nunca ficámos. Nunca fica-

remos.

Nunca! Nunca!

Recebemos a honra. d'ir n'es-

sa leva de grilhetas da imprensa.

ultimamente decretada em Lis-

boa. Sim; não fazemos, ao sr. de-

legado do ministerio publicon'es-

ta comarca, a añ'ronta de suppor

sua excellencia, que tem bons

creditos, tão pouco intelligente

' que viesse, de mote proprio, impli-

car _comnosco por uma futilidade.

A coisa'veio de cima. Já démos

tempo bastante ao oiiicio para

apprender donde nos veem as pe-

dradas.

Pois está bem.

Ao par e passo que ninguem

se incominoda a voltar a cabeça,

para averiguar das tremendas im-

moralidades, commettidas pela

justiça official, nlesta comarca de

Aveiro, vamos nós responder, pc-

rante_ ella, pela nossaattitude de

reVolta honesta.

i _V Vamos pagar as off/'mas á.

religião do Estado e as offensas

á magistratura da comarca.

Pois está bem. E, pena que

outros grilhetas da imprensa, em

cuja leva entramos agora. não

tenham o nosso temperamento.

Que,então havíamos de arranjar

uma panellinha bem boa.

Mas nós cá estamos. E espe-

ramos. E conñâmos. E não des-

cançamos. E nunca perdoàmos.

Nunca!

Haja vida e saude, que o res-

to virá.

_-_*-_-

Da sua casa de Villa Verde, re-

gressou já. a esta cidade, o sr. João

Soares Feio de Azi-.vaio, digno secre-

tario geral d'este districto.

._.__._.___

Nova expedição para a Africa

AHirma-se que o governo en-

viará mais tropas para a Africa

Oriental.

Esta resolução é attribuida

por alguns a possibilidade de

complicações entre nós e o Trans-

waal, por motivo da passagem

de tropas inglezas por territorio

portuguez para a Rhodesia.

.__ __._..__._ -

Agora já podemos dizer que

entramos na verdadeira quadra

primaveril. O_ calor tem-se feito

sentir bastante nlestes ultimos

dias.
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, de de Béziers, de Carcassonnc e de

-bravo e generoso, estava n'essa Ocea-

xilio do seu senhor e prepararam-se

para se defender. Quando se lhes pe-

Publicações
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Caminho de l'eiio do Valle ^

do longa

Diz-se que o governo não con-

sentira que por mais tempo se

adie a Construcção do caminho

de ferro do Valle do Vouga, pois

não esta resolvido a nova proro-

gaçâo para o começo dos traba-

lhos.

Sim!

Mas a verdade, a dura ver-

dade é que nós ficámos pintados.

E, de mais, de que haviam

de valer os comícios, quando os

que tudo promettiam, nada íizé-

ram?

Fomos mais uma vez logra-

dos; nós e Agueda.

o-rcbs-o

A PROPOSlTO DO PADRE

Diz ainda. Bastide, falando dos

albigemes :

 

«Os cruzados deixando, pois, Tou-

louse, foram attacur a cidade de Bé-

ziers, capital ou cidade principal dos

dominios de Raymundo-Roger, viscon-

Alby.

Béziers era uma cidade populosa,

rica e poderosa. O visconde, joven,

sião ein Carcassonne. Os habitantes

de Bézicrs não esperaram por 0 ou-

dia para entregarem os hercjes ue

habitavam na cidade, prouietten o-

sc-lhcs que tudo o mais seria poupa-

do, recusavnm cnergicamente, dizen-

do que prefeririam comer os seus pro-

prios filhos, a subincttcr-se. Infeliz-

mente, um ímpeto irreñectido levou-os

a faZer uma sortida, sendo batidos c

rccalcados para a cidade, onde entra-

ram misturados com ellos os aventu-

reiros conhecidos pelo nome de ribaucls,

os quaes formavam a guarda avança-

da. dos sitiadores.

Atraz precipitou-sca multidão dos

cruzados, começando então uma hor

rorosa matança. A cidade foi comple-

tamente queimada e todos os habitan- l

tes, sem distincção de idade, sexo e

religião, foram enforcados. Alguns

dos assassinos, entretanto, sentindo

um certo escrupulo, perguntaram ao

logado Arnould, por que signal pode-

riam reconhecer os catholicos para os

poupar. calotas', matac sempre, bra-

ou o legado, o 'Senhor saberá reco-

nhecer os seusl» E foi tudo morto

com justiça, sem distincção, diz o fra-

de Pedro de Vaux-Ceruay, porque

uns eram culpados por serem lierejes,

os outros por terem vivido com estos

o recusado entregal-os. O nie-*n10 fra-

de eleva a 7:000, sómente, o numero

das victiinas. Vicente de Beauvais

gloriiica os cruzados por terem mata-

do dcz chcs mais. Segundo outros,

houve 40:000 mortos, o que não é

de admirar, porque toda a população

d'esta rica parte do Languedoc devia

estar amontoado. nas praças e nas

egrejiw da desgraçado cidade. Pedro

de Vaux-Cernay nota que o saque dc

Bézie's teve lograr no proprio dia da

festa de Santa Magdalena e que uma

multidão dc herejes foi assassinada

na. egreja que era consagrada a esta

santa. Pouco faltou para cllc vôr al-

guma coisa de milagroso n'esta feliz

coincidencia.

Depois de _dostruireni Béziei's,_'os

cruzados marchsram sobre Cai-cas-

l
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sonne. Os senhores possuidores de

castellos, forma-sc submettcudo' uns

atraz dos autres; o coudc do Foi::

mesmo, iinitou o do Toulouse. Só res-

tava Raymundo-Roger, que resolveu

defender-se. Carcassonue sustentou

um cerco vigoroao, mas o visconde

não recebendo nom esperando nenhum

succorro, pediu a capitulaçi'lo. Promet-

teram poupar-lhe a vida e -a doze dos

seus homens se ontrogassea. cidade.

«Deixar-nie-liia uutcs esfolar vivo,

respondeu ell:~; os cruzados não terão

ein sou poder o mais intimo c o mais

miscravcl das meus, porque é por mi-

nha causa que ellos se encontram

n'este perigo. Morrerei defendendo o

meu direito e o meu partidow _

A sua morto tambem não foi fe-

liz. Passado algum tempo o legado

attraliiu-o fora da cidade sob pretexto

de tratar de novo da capitulação. O

visconde, fiada nas promessas do le-

gado, entrou' no campo dos cruzados,

onde. apczar de todos os jurpmentos,

foi feito prisioneiro e, alguns dias dc-

pois, morreu envenenado.

Os cidadãos de Carcassonne renda#

ram-sc einliui; como so queria conser-

var uma praça para o que viesse a

ser o logar tenente do papa n'aquella

região, a cidade não foi queimada co-

mo Béziors, mas apenas saqueada. Os

habitantes que abjurarnm, tiveram

licença para sc retirar para o campo

sem poder levar nada comsigo e n'uin

estado de completa nudez. Apenas

quatro centos c cliicoeuta recusaram

rcncgar as suas crenças; estes foram

queimados vivos no meio da cidade.

Tratou-sc então de regularisar a

conquista, nomeando um vice-rei que

tomou posso do paiz, distribuindo-o

polos vencedores, segundo as ins-

trucções do papa. E' preciso dizer-Se,

por honra do duque de Bourgogne,

conde de chcrs, e outros grandes

senhores da cruzada, que, quando lhes

foram oti'crecidos pelo legado os esta-

dos do conde de Béziers, rceusarani-

n'os, não escondendo a repuguancia

que lhes iuspiruva a sua condueta.

Retirnruin-sc com a sua gente que,

demais, cheia dc despojos e de indul-

gcnoias c não tendo tomado o com-

proniísso (le servir senão por quaren-

ta dias, estava anciosa por voltar ás

suas casas e gosar o fructo da sua

campanha. Arnould foi então obriga.-

do a dar a investidura do paiz con-

quistado a Simon de Montfort, senhor

dlum pequeno castello dos arredores

de Ranibouillct, e foi esta quasi o uni-

co de todos os chefes que ticou com o

legado do papa e com uma multidão

dc cinco niil i'ibauds, ou aventureiros,

tudo gente sem familia nem patria»

_., __ ._.___s o..

. .

Mais de 55:000 baixas!

Bem disse Krugcrquc a guer'-

ra da Inglaterra contra as duas

republicas sul-africanas havia de

assombrar o mundo pelas vidas

e pelo ouro que custaria.

Até hoje., as baixas soii'ridas

pelas trOpas inglesas, compre-

hendondn foi-idos e prisioneiros,

excedam ja 35:000!

E ainda a procissão não está

na rua. Verão o resto.

..Co-_M_

NE“ \Í'ã' l SANTA

Fizeram-sc Com o esplendor

dos mais amics, iilesta cidade, as

festas da Semana Santa.

As duas orchestras que assis-

tiram a este acto, desempenha-

ram-se dignamente dos cargos

que lhes estavam couñadOS.
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zucla. Elle, Lolita e Dolores me-

receram os npplausos mais estrondo-

sos da plateia, que, de resto, fez jus-

tiça a. todos os pequenos artistas que

d'um modo tão sm-prehendente encar-

namos personagens que teem de tra-

duzir em sccna. E a verdade diga-se :

a representação do Duo de Zu Afri-

\cauà ”deu logar ;que se estabelecen-

'se um parallelo “que muito os honra.

0 desempenho da. primeira noite

fez logo prever uma enchente para a

segunda; e assim foi. Não ficou um

unico bilhete por vender, e mais que

houvesse, todos se vender-iam. N'esta

noite cantou-se El-rcy que rabió.

Quando não fosse o merito real da

companhia, o nome da zarzuela só

por si attrahiria a concorrencia. pelo

desejo natural que todos teriam de

vêr em scena uma zarzuela cuja mu-

sica é tocada por uma das phylnrmo-

nicas da cidade. O desempenho foi

um novo triumpho para toda a com-

panhia. Os que não tinham assistido

ao espectaculo da vespera ficaram sur-

prehendidos, como o tinham ficado os

que assistiram á, primeira récita. Os

applausos fôram cstridcntes. A com-

panhia, justamente animada pelo suc-

ecsso obtido, adiou a sua partida d'es-

ta cidade, resolvendo dar mais alguns

espectaculos. E assim tivemos na ter-

 

  

                           

  

   

 

   

  

    

  

   

   

  

  

i n . ?KI . . fa anhudo erduava-se-lhe tudo,

I ' -çdo throri: e do altar. Depois

não é tão pobresinho que, por

' miseria, se possam desculparas

suas apostasias e os seus servi-

lismos. Mas o homem é tão ami-

go d'um familiar do sr. presiden-

te do conselho que, francamente,

eu tenho medo dc lhe desagra-

dar.

Será permittido dizer mal dos

amigos dos progressistas, em ge-

ral, e dos amigos do sr. presi-

dente do conselho, ou dos seus

familiares, em particular?

Não sei! Não sei!

Tenho medo! Tenho medo!

Limites d'edade para a ma-

gistratura !

Egual a esta audacia só a

paciencia da estuporada besta

portugueza.
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O que estes progressistas ber-

rnram quando o ministro Pimen-

tel Pinto estabeleceu os limites

do edade no exercito! E agora

oil-os a projectar limites diedadc

para a magistratura.

Ora não lia comparação entre

as exigencias de vigor physico

nos tropas ou nos togas. Um tro-

pa tropego é realmente uma coisa

ridicula. Um bécn nas mesmas

condições é. da tradicção e não

faz mal- nenhum á justiça. No

_proprio exercito, o limite d'edade

foi contestado com muitas razões

de peso. Mas o sr. Alpoim quer

adquirir popularidade para ser

chefe do partido progressista e,

então, é atural-o.

Este homem é hoje uma. das

figuras mais antipathicas no paiz.

Houve tempo em que todaa gen-

te julgou uma certa independen-
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Afinal. o pasquim .Novidades,

continua na sua triste figura so-

bre prophecias relativas á guerra

.
-
.
-
,

  

cia, uma certa altivez no antigo

correspondente do Primeiro de

Janeiro. Eu, pelo menos, sympa-

thisava com elle. Suppunha-lhe

uma costella do Portugal antigo.

Mas enganei-me. Não recua dean-

te de coisa nenhuma para subir.

Não sei se isto será. motivo

para querela. Dantes era permit-

tido dizer tudo. Depois foi prohi-

bido apenas dizer mal do rei e

da sua. illustre familia. E veio o

mundo abaixo com protestos! De-

pois prohibiu~se a discussão das

instituições. Depois prohibiu-ss

a discussão das allianças. Dizer

hoje que a alliança com a Ingla-

terra é nefasto aos interesses do

paiz é coisa grave e séria.

Emfim, dizel-o ainda escapa.

Proval-o é que rende logo que-

rela, pela certa. Depois prohibiu-

se a discussão do mysterio da

santissima Trindade e da. virgin-

dade de Maria. Desde que au-

gmentou o numero das mulheres

que vendem frcssura e que, por

isso, se chamam fressureiras, ca-

da vez está mais provado que os

homens vão sendo dispensados

ara tudo. Os homens, pelo seu

fado, que já. se ngarravam dema-

siadamente a ã José, tomaram-

n'o decididamente por modelo,

desde que veio ordem de Roma

para que em Portugal fosse dia

santo o dia do marido da virgem.

Só fazem excepção a estas duas

regras as mulheres e os homens

que pensam mais no governo da

sua casa do que na vida do bom

tom. Emñm, desde que subiu ao

poder o partido progressista já

nem sequer é permittído dizer

anglo-transwaaliana.

Os leitores já notaram sem

duvida, como eu notei, que estes

estupores, que defendem cá na

patria amada o tlu'ono e o altar,

são muito mais ing'lezes do que

os proprios inglczes.

Nenhum ínglez foi capaz de

confessar, apezar do seu orgulho

e das suas farroncas, que o exer-

cito britannico chegaria de um

folego de Bloemfontein a Preto-

ria. Pois confessaram-n'o os sa-

bujos de cá. Começou a degri-ngo-

lado, dizia o pnsquim Novidades.

Foram as palavras tcxtuaes do

orgão palaciano. A degringolnde

era a. derrota e a. debandada dos

boers. '.

E agora?

O que dirá ahi por Aveiro o

meu ex-eorreligionario?

Que sabujos!

   
A. B.

__--+____

Jantar aos presos

O sr. Anselmo Ferreira, acre-

ditado negociante da nossa. pra-

ça, offereceu na quarta-feira um

jantar aos presos da cadeia civil

diesta cidade.

Na quinta-feira tiveram egual-

mente jantar oEerecido pelo sr.

dr. Libertador Ferraz, delegado

do Procurador Régio n'esta co-

marca.

*~

THEATRO AVEIRENSE

Com uma concorrencia diminuta

estreou-se no sabbado passado, no

nosso Thmtro, a. grande Companhia

Infantil de Zarzuela de que é direc-

tor o maestro D. Juan Bosch. Repre-

sontaram-se, como aqui noticiámos,

as zarzuclas em 1 acto: La Verbena

 

  

   

            

ça-feira um attrahente e applaudido

uma vez confirmou a. sua veia oomica,

e Lolita fez realçar toda a sua gra-

ça, em que o safaro tão bem se casa

com a ingenuidade propria da sua

idade. Reprosentaram-se as zarzuelns

n'um acto: Agua, Az'ucarãflos y Aguar-

diente, El Choleco Bla-neo e Gigantes

3/ Cabszudos.

No final toda a plateia fez celero-

sa ovaçito a Manuelito, sendo tam-

bem chamado ao palco o ensaiador.

Hontem representaram-se mais as

seguintes zarzuclas em 1 acto: El

Cubo Prime/ro, bwtantmwas, e, a pe-

dido, novamente, o Duo de la Africa-

na. No proximo numero darêmos no-

ticia d'eate espectaculo em que os ju-

venis artistas afiirmaram mais uma

vez a sua competencia.

Dizem-n03 que hoje e terça-feira

haverá ainda espectaculo pela. compa-

nhia infantil.

E' enchente, pela certa.

_'-_-+__

ECLIPSE DO 80'¡

Este phenomeno, que ha de

ter logar a 28 do proximo mez

de maio, está despertando grau-

de curiosidade em todas as clas-

ses. Como se sabe, o eclipse não

é sensível em Lisboa, onde a luz

apresentará sómente um decresci-

mento de intensidade. Em Ovar é

total, sendo visivel n'este ponto

por mais tempo do que em ne~

nhum outro. Porém, como a alti-

tude de Vizeu é superior, os as-

tronomos escolheram para centro

de observação esta cidade, onde

o phenomeno dura "á. noventa se-

gundos, principiando ás 3 e 27

ininutos da tarde.

Virão a Portugal astronomos

allcmães e inglezes, para presen-

ciar o phenomeuo. Os francezes

espectaculo, em que Manuelito mais

 

  

 

  

    

  

que procura remodelar por com-

pleto o seu ministerio: equanto

não forem creados, junto das Re-

lações, logares de juizes de cor-

reição, com poderes bastantes

para fiscalisar os actos dos ma-

gistrados de primeira instancia, fa-

zendo inspecções já de officio, já

a requisição do publico, quando

este allegue e prove qualquer fa-

cto illegal, a machina judicial não

entrará no caminho que é para

dessjar n'uma instituição de se-

melhante grandeza e importancia.

A classe da magistraturajudi-

cial que é na sua maioria com-

posta de homens dignos e hones-

tos, tem tambem magistrados que

prevaricam, que sujeita") o Di-

reito e o interesse das partes aos

seus caprichos e interesses pro-

prios. E estes são muitos, tam-

bem.

E' preciso um entrave à des-

moralisação que vae penetrando

e corrompendo o poder judicial.

E compete ao sr. Ministro da

Justiça decretal-o. Effectivainenle

ele que valem as correições que

actualmente se fazem?

Então o juiz ha-de inspeccio-

nar e julgar os Seus proprios

actos?

Não, mas se os julga, tal-o ne-

cessariamente com favor para si.

Urge, pois, remedeiar-se o mal,

e affigura-se-nos possivel fazel-o,

creando-se junto de cada relação

dois ou tres lugares de Juizes in-

cumbidos unicamente das cor-

reicões periodicas ao serviço dos

magistrados de primeira instancia

e de apurarem e tomarem conhe-

cimento das queixas que sobre

o sen procedimento lhes sejam

feitas.

Desde que os juizes teem al-

çada dentro da qual podem fazer

o que muitu bem quizerem sem

satisfações ou responsabilidades,

o melhore unico meio de lhes

coarctar o arbítrio é, ao que nes

proceder de seu marido, requer
o deposito judicial e ao mesmo
tempo que se providenciasse a
respeito do filho. Na quartas fei-
to o_ deposito e o mesmo juiz que
haVIa mandado fazer, n'esse dia
a entrega do pequeno a seu pas, '
¡nanda-o ficar com a mãe.

Ficaram, pois, de pé dois des-

pachos absolutamente contradi-
ctorlos, um dos quaes se não po-

dia cumprir, para se cumprir o

restante.

Bem. Ha já aqui base para se
formular uma queixa, pois que,
desde que a entrega havia sido
ordenada. e que nenhum deposito
antecedentemenle feito se lhe po-
deria oppór-é claroque osr.juiz
Eram-.isca Antonio Pinto deveria
manter o que tinha despachado
em favor do pae. Não o fez e por
Isso este vae requerer que se ef-
fectue a entrega. O despacho, que
é mirabolanle e dispensa com-
mentarios para se conhecer da
sua legalidade apparecerá em tem-
po opportuno.

Seguidamente vem a mãe que

havia requerido o deposito e ag-
grava, para enganar ou, como diz
o povo, deitar poeira nos olhos,
do despacho que havia ordenado
a entrega! 0 sr. juiz recebe o ag-
gravo: este é minutado e contra-

minutado, mas não sobe á Rela-
çao.

Porque? Extra-officialmente se
ssbe que a referida mãe havia de-
sistido do aggravo, mas nadaé

intimado ao pae: o processo jaz
em segredo absoluto: nem d'elle

se soube pela questão das custas

o queé normal e regular.

Foi, para seu eterno descan-
ço, para os poeirentos archives

do cartorio.

_ Veja-se só pela narração como
a justiça é administrada.

E continuaremos porque te-
mos uma completa enfiada do
casos.

i
a_ › .. - arece o ue a ontamos.

mal dos ministros. de la Paloma, El duo do la Africana observal-o-hao,talvez,da Argelm. p ' q p a o
E ma¡ até este ponto, dizer eLa Viejacita. O desempenho exce- Haverá comboms a preço re- a Todos de suma importancia.. ' deu todas as espectativas. Parece um d "d . V' e :r Porque S” QIllZFBI'lllOR accusar 0

ue o sr José I uciano é bacoco - - - um ° Pala' meu'
' ' - -

q ° J _ v impessivel como tão pequenos artistas
_ _ - SI'. Julz Pinto de mfracções dee que o sr. Alporm nao tem es- se podem encarnar nos personagens * Posto isto_ contamos mais ca- menor monta ha que recordarcrupulos. que retratam em acena, dando-lhes sos do sr. JUIZ Franmsco Antonio que s. ex!, sem licença, e semSe não vier por ahi querela toda a vida, todo o colorido caracte- " * Pinto.

estamos com sorte.

Eu não sei mesmo se d'aqui

para o futuro me será. permittido

dizer mal de qualquer progres-

sista ou de qualquer amigo de

progressista. Eu ando ha muito,

por exemplo, para. chamar ex-

correligionario a. um sujeito ahi

d'Aveiro, que é hoje um reaccio-

nario feroz, embora inoffensivo.

Elle escrevia-me cartas dizendo-

se republicano, elle andou com-

migo deitado ás irmãs da carida-

de com unhas e dentes e eu não

consinto que, depois d'isso, elle

se arvore em defensor, embora

inoffeusivo, em defensor imma-

colado e façanhudo, -se não fora

ristico da. sua. individualidade. O Ma-

nnelito, sobretudo, é um comics a va-

ler. Com 7 annos apenas, consegue,

como não conseguiriam homens já fei-

tos, manter em permanente hilarida-

de todos os espectadores, tal é a gra-

ça que imprime ao mais pequeno dos

seus movimentos. ao mais insignifi-

cante dos seus dictos. Sente-se bem

em acena, como se fôra um homem de

longa. data habituado áquella atmo-

sphera, movendo-se sem constrangi-

mento, muito senhor de si, inter-vindo

sempre a. tempo no momento em que

as cxigencías do papel reclamam o

seu concurso. E ao vêl-o brincar por

ahi, correndo pela rua com o seu arco,

ninguem, decerto, dirá, sem que o te-

nha visto em scene, que aquella crean-

ça, que apenas conta 7 annos, como

| ella nmsmo uol-o disso, seia o primei-

.ro oomico d'uma companhia de zer-  

0 graphico que o Sacola publicou

ha dias sobre este acontecimento não

é rigorosamente exacto. Nem Lamego

nem Coimbra ficarão comprehendidas

na zona que o cone de sombra proje-

ctará. sobre a terra. N'estas duas ci-

dades haverá apenas penumbra. O

Porto, ao contrario do que o referido

graphico faz suppôr, gosará o pheno-

meno total apenas por um curto mo-

mento, pois que a linha norte da pro-

jecção do cone de sombra passa tan-

gencialmente ao norte do perímetro

d'aquella cidade. E a. situação dc Vi-

zeu é, não ao sul, mas ao norte do

eixo da zona central.

O phenomeno é tanto mais dura-

vel quanto mais proximo se achar o

,observador do eixo da zona central

i do eclipse, que, por este facto, terá

, maior duração em Ovar e Viseu.

  
Em março ou abril de 1899

um individuo da comarca a quem

a esposa havia abandonado, le-

vando o unico filho que existia

do seu matrimonio, requer, em

face da lei, que o pequeno lhe

fosse entregue. Para isto instrue

o seu requerimento com certidão

de casamento e certidão de edade

do filho que tinha 2 annos, pouco

mais ou menos.

Diz a lei que, provadoo poder

paternal. se procederá á diligen-

cia no dia e hora que pelojuiz

fôr designado, assistindo 0 cura-

dor dos orphãos. E que este re-

querimento não admitte opposi-

ção alguma quc se não funde em

documento comprovativo da in-

,terdicção do poder paternal, ou

i que o menor está depositado para

;esse fim, não havendo caducado

entregar a vara a qualquer subs-

tituto, sai varios dias da comarca

e sem a respectiva licenca acaba,

segundo se diz, de sair do reino,

indo gosar a solemne e apparato-

sa semana santa de Sevilha, onde

esperamos se hadereconciliar com

Deus para descanço da sua alma

e... consolação de todos.
a“.

Perseguição á imprensa

Por causa da attitude que

teem tomado perante a violação

de neutralidade commettida pelo

governo em favor da Inglaterra,

foram movidos no Porto proces-

sos crimes.contra 0 Norte, Voz

Publica e 0 Jornal de Notícias.

Não é de espantar tal procedi.

mento. N'este paiz tudo é possivel, ç_
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Não obstante o véo que lhe

'Bahia até ao queixo, reconhecia-a.

'Era seguramente madame de Bel-

velize. E quem, senão ella, po-

dia ter aquelle bonito sorriso côr

de rosa e aquelles olhos ternos,

maes, que eram debaixo da !em

da como que uma rosa e duas

centaurias? Além d'isso, na por-

tinlio-la do coupé estavam as ar-

mas dos Belvelize. Desceu com

ligeireza, n'uma agitação de fail-

lecmn tinidos de vidrilhos, disse

ao escudeiro: «Espera com a car-

ruagem l» e subiu, quasi de car-

reira, os degraus da eg'reju de S.

Roque, fazendo com os saltos um

ruido ao mesmo tempo viVO c le-

ve sobre as pedras. Fiquei intei-

'ra-.ucnte edificado! Esta munda-

na «eudiabradm na egreja, era cx-

truordinnrio! Levantar-se as no-

ve ?ici-as da manhã, talvez no dia

seguinte ao d'um baile, para vir

&Vin-r as suas orações. srja! Não

Y' equillas qu. te›-m para com-

sxggi que.. para se salvamm, bas-

ter amado muito. O amor,-

meu. 'forma superior da caridade,

~~~nâe tem 'sm si nada de repre-

"iuisiveh mas é conveniente ns-

".zc'ial-o um pouco :t oração. De-

puis do boudoà', 'o confessionaiio.

'lc-pois de se ter sido clemente,

..nplorar a clemenoia. E o bom

Deus nunca recusa nada a quem

-não recusou grande coisa. Eu

:passeava em frente da egreja pao

'ra um lado e para o outro, entre-

gue a -estes pensamentos, sem

pressa de seguir o meu caminho.

Betinho-me a esperança de tor-

nar a vêr, n'aquclle momento,

madame de Belvelize, ao entrar

novamente _para a carruagem. Ha

tanto prazer em a contemplar! 'e

'.rn'i partícula do seu perfume

i'llYll'(fSS10HHl'-lne as llal'lllüs.

como uma ñôr invisivel; perform

subtil, quasi deiinqucnte, santili-

cado pelo incenso. Passou-se meia

hora. o tempo (Tuma missa resu-

da. Eu estava cada vez mais edi-

ficado! Madame de Belvclize não

tinha nada commum com essas

devotas estouvadas que aviam o

o mais depressa possivel as obri-

gações religiosas e pensam, com

o seu lindo nariz mettido entre

as folhas do livro de missa, que,

se o celebrante se não desemba-

raça, faltar-ão â. entrevista mar-

cada ao alfaiate; não! ella prati-

cava, austeramentc, inteiramen-

te! e, visto que não reapparecia,

   

  

      

  

 

tes o feliz director de Consciencía

a quem ella contava, com as niños

postas, os peccudilhos das suas

flirtatíons ea falta mais grave,

mas tão encantadora, de beijos

mal recusados. Sabia elle, ao me-

nos, intorrogal-u? Como, no seu

logur,-emquanto através das

grades sobem finos arômasrh

eu teria insistido nos mais peque-

nos detalhes da confissão, como

teria exigido, causuista implacavel

que ella me mvelasse, minucio-

samente, todas as circumstancias

do abandono, o logar,-boudoir

ou alcova,-meia noite, talvez!

-e se tinha os braços nús, ou

se o penteador, por um acasoim-

portuno, se não tinha aberto um

pouco, n'esse mesmo momento!

Mas repelli estes pensamentos

condenmaveis. Fazia mal aban-

donar-me a taes phantasias, em-

quanto madame de Belvàlize se

desempenhava dos seus deveres

dc christã. Era, na verdade, fal-

tar-lhe ao respeito. Decorreu mais

d'uma hora! Estava cheio d'admi-

ração por um fervor tão perfeito.

quuanto eu passeava n'esta an-

siedade, humilhava-se ella dean-

t; do padre, chorava os seus er-

ros; reclamava penitencias, nun!

ca se julgava suñicientemente pu-

nida, achava -o céo eXcessivamen-

te misericordioso. Santa almiuha!

Quem teria acreditado em tal?

Prometti a mim-mesmo não dei-

xar ninguem na ignorancia da

devoção que ella tão cuidadosa-

mente occultava. A sua virtude

havia de ser conhecida. Tinham

finalmente decorrido duas horas,

quando madame dc Belvàlize re-

appareceu-I Não me tinha enga-:

nado : devia ter-se confessado com

genuñexões e lagrimas; porque o

seu vestido de faille, onde tinem

vidrilhos, estava toda amanota»

da, e um rubor de lagrimas vi-

vamente enxutas lhe criava os

olhos, como se em volta de cada

centauria houvesse uma folha de

rosa! No excesso legítimo da mi-

nha veneração,-emquanto a pe-

niteute descia ligeira acscadaria,

_ia a approxim-aisme diell'a e a

saudal-a humildemente pelo seu

zêlo sagrado, quando me veio ao

espirito,--ohi que mau pensa-

mentol--que na egreja de S. Ro-

que lia mais do que uma porta!

Catulle Ãkndõs.

à

à t

.A religião dos humildes

. . . Em summu, o eterno mal, a

eterna lucta nunca foi senão entre o

pobre e o rico.

Ha ricos e hn pobres: desde esse

momento nusco a questão social.

A transição fora brusca, o novo

estado de coisas impcrou tão rapida-

mente, que Os pobres, lembrando-se

ainda da ednde de ouro da vida no-i

mada, soffreram e reclamaram com

tanta ou mais violencia.

Até Jesus, os prophetus são ape-

nas revoltosos que surgem da miseria

do povo, que dizem os secs soHi'imen-

tos, e amaldiçoam os ricos aos quaes

prophetisam todos os males, como cas-

tigo da sua crueldade.

Jesus, elle proprio não foi senão o

ultimo d'clles, c apparcceu como a

reclamação viva do direito dos po-

bres .

Os prophetns, socialistas e anar-

chistas, tinham pregado a egualdadc

social, reclamando a destruição do

mundo, se elle ja não era justo.

Elle traz egualmento aos misera-

veis o odio ao rico.

Todoo seu ensinamento é uma

ameaça contra a riqueza, contra a

propriedade, e se entondcssemos pelo

Reino dos Ceus, que elle promettiu, a

paz e a fraternidade sobre esta terra,

n'isto não se teria outra coisa senão:

-Um regresso ii. cdade d'onro da vi-

da pastoril, um sonho da. oomniunida-

de cln-istã, tal como parvo-e que os

seus discípulos o realis'aram _junto d'elle.

ñ

Durante os tres primeiros seculos›

cada egreja foi uma tentatiVa de com'

munidade, uma verdadeira associação,

cujos membros possuíam tudo em com-

mum, excepto as mulheres.

Os apologistas e os primeiros pn-

dres da Egreía, -asseveram-n'o, e só

o christianismo era então a religião

dos humildes e dos pobres, uma de-

mocracis., um social-iam, em luctn

contra. a sociedade romana..

Emile Zola.

m_

_ Arraial

Principla ámanhã a época dos

arraiaes. Em Matadusos, subur-

bios d'esta cidade, ha grande fes-

ta á Senhora da Allumieira, fes-

ta a que costumam concorrer mui-

tos forasteiros d'aqui, levando

merenda-s.

n uniu lNGlU-ALLEMlU
Do Temps, de terçaufeira, re~

talhamos o seguinte tele-gramma

de Berlim:

«A nblicaçã'o do tratado secreto

entre a llemanlm e n Inglaterra, re-

lativamente ás questões africanas, não

(está. tão eminente como se annunciou

estes dias. O caracter diesse tratado,

que é eventual, exige, ao que parece,

que elle não seia tornado publico sc-

nâo quando as cn-cumstancias, em vis-

ta das quacs elle se concluiu, se rca-

lisarem eñ'ectivamente.

Admitte-se, em geral, que uma

das principaes estipulações se refere

 

a um arrendamento :ou occupação da-

Delagca-bay pela. Inglaterra. Ora a

eventualidade que poderia servir do

pretexto para essa ::ocupa-ção inglesa,

 

ria motivo algum de se apodcrar do

clgOu-buy, como de um penhor, e

nenhum dos dois contratantes do tra›

tado anglo-allemão julga util fazer

saber o que convencionaram sobre es-

se pOutO.

Eis o que se diz em Berlim a pro-

posito do tratado. Accresoenta-se, po-

rém, em certos círculos, que muitos

iudicios, entre outros o da recente

linguagem do omcioso Jornal de S.

Petersburgo, fazem acreditar que a

Russia segue attentamentc a attitude

da Inglaterra em relação a Portugal

e que o gabinete de S. Petersburgo

faria decisivas objccções a qualquer

tentativa da Inglaterra para restrin-

gir os direitos de soberania dc Por-

tugal sobre Lourenço Marques..

Não mmmeutamos, por des

necessario.

E¡ por Íóra

A poucas milhas de Glasgow deu-

se outro dia uma grande catastrophe

dentro d'um tunnel.

Por volta das seis horas da ma-

nhã, um comboio cheio de o crarios

que sc dirigiam ao seu traba ho, cn-

trou no tunnel de Kilbowie, quando,

em consequencia d'un¡ accidentc, o

freio Westinghousc deixou de funccio-

nar, e bruscamente, o comboio esta-

cou na escuridão.

Cinco minutos depois de o primei-

ro comboio parar dentro do tunnel,

penetrou, n'este, segundo comboio, a

todo o vapor. '

O choque foi pavor-om Os tresul-

timos wagons do primeiro comboio [i-

03mm littera'mente !educados a mi-

galhas, emquanto que s. locomotiva

do segundo se voltava.

Parece que ha quatm mortos e

vinte e tres feridos.

:O

Â' !1

'O oasis de Inhar, na. região de

  

Tidokell, foi occupado elas tropas

francozas depois 'de rs'nhião combate,

no qual os franceses tiveram 2 oiii-

ciaes e 9 atiradores mortos e alguns

outros feridos, mataram 600 arasz

do Tuat, fez-iram 1:000 e aprisiona-

.iam 500.

o

s n-

O novo livro do Tolstoi, «Rc-sur.

reiçñon, foi primitivamente publicado

por umiomalrussointitulndo aNiWM.

Quarem saber o que o celebre philan-

tropo o philosopho recebeu de direitos

de auctor? Agmms doze contos do

réis -!

t

I* 8

Mon-eu om Paris o talentoso e

erudito escriptor Louis Evault que

deixa remances e trabalhos do criti-

ca. muito notaveis.

ã*

0 hyan do Transwnal

O hynmo do Transwaal tem uma

historia bastante curiosa. Foi com-

posto, tanto a musica como a lettra,

por uma senhora hollandezn, de Zut~

plen, chamada Felicia Catalina Van

Reco.

    

 

  

 

  

 

pois estudante do t'hsologin na. «nim-
sidado de Utrecht.

Em 1875, M. But-gera foi elevado
á presidencia da Republica do Trans-
Waal, e pouco depois, fazendo uma
viagem pela Europa, visitou a sua
antiga amiga Van Rces á qual pediu
que compuzesse um hvnmo nacional
para o pais a cujos estinOs presi<
IU¡

Van Rees escreveu em algumas
horas a. lettra e a musica d'este hy-
mno, e os boors ficaram de tal modo
satisfeitos com elle, que o Volkrand
de Pretoria accritou-o oiiicialmante,
dirigindo :i sim auctorn enthusiastica¡
felicitaçõ'es.

M

Uma «Immortal» s vôo-de-
passara

Encimado por este titulo, trou-
xe o «O Norte› a semana passa-
da um telegramma de Paris, iu-
formando que Mme de Rute está
no proposito de concorrer a uma
vaga da Academia anceza.

Ora verão que, mais dia me-
nos dia, temos tambem alguma
escriptora portuguesa com sapi-
raçõcs identicas. Mme de Rute
iniciou a ideia; ora nas ideias ha,
como nas epidemias, o perigo do
contagic, e, por conseguinte, hão
de vêr o que em breve ahi não
vne de dmmortass a Mode-pas-
sara..

E' justo.

W

GRANDE NOVIDADE LITTERARIA

Os Mysterios da Inquisição

F. GOMES DA SILVA

Obra iilustrada a côrss por Ma-
nuel do Macedo a Roque Gameiro.

Cada. faso. de 48 pag., papel de
luxo, magníficamente impresso em
typo eizevír e com uma. formosis~
sima. estampa a 12 côres-120 réis.

Nos .Myster da Inquisição des-
crevcm~se horrores que agitam at'-
flictivamsnte a alma, scenas quo
fazem correr lagrimas, esonlpellam-
se figuras d'outros tempos, enca-
deiam-sa acontecimentos dispersos
e tenebrosos, fustiga-se a hypocri-
sia, enaiteoem-se as grandes virtu-
des, faz-se rebrilhnr a verdade e
põem-se em relevo todos os perso-
nagens que entramm'ests grande
drama, em que vibram oommoções
da _maior intensidade e sffectos do
mais exaltado amor.

assignantes: Uma magnifica eatsmpa
esplendidamente colorida, medindo
0.55N 0,44. s. qual representa uma
das scenss cuja. recordação aii¡le
hole nos é grata e que o umha uo-
ração de portugueses ainda
pode olvidar.

Os pedidos de assignatnras pó-
rlem ser feitos à, Úonyoaaàia Nam'mml
Editmw-Secção Editorial-Largo
do Conde Barão, 60, Lisboa-*ou
aos seus agentes.

 

mais parece affastar-se do que appro-

 

   
   

 

., . . . . - ' ' v - . .' . Na sua nVcntude nindem'oiselle

em porque “ao se tmhn ¡mume Entre os yudens, ¡mmediatamente :amar-sc. Com ofiisto, se Portugal se V n RP_ B eleven“ ;mas O retas
sim lesmente a ouvir missa_ con_ depors da Vida nomadu, quando elles encontra em condições 'de pagar, sem a e U PPBp . ' conquistaram Chanaan c que so oreou recorrer :i Inglaterra, a indemnisação Pam _° Orpham' de tredit' O¡ “t" ADVOGAI")

fessava-se, não ha duwda nenlm- a propriedade' a !uma da¡ classes ,.e_ ' Ocasião tomou conhecimento com M.me.. Ah! ser por alguns instan-

_
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Resumos poa WALTER Scor'r

   

CAPITULO XII

- Gsnhasto a trompa de onça,
disse elle; é tus, assim como os vin-
te uobles, e dar-tc-hemos cincoont¡
se quizeres entrar so nosso serviço
como sroheíro da nossa guarda e
ficar junto da. nossa pessoa; parque
nunca. mais valente mão estícou

um arco e olho mais seguro dirigiu
uma frechs.

-- Perdoes-me, nobre principe,
respondeu Locksley, mas eu fiz vo-
to do no servir ninguem, s_n|o

  

  

bentou.

u

ser vosso irmão, o rei Ricardo. Os

vinte noblas deixou-os a. Huberto,

que hole se por-tou tão valorosa-

mente como seu bisavô na. batalha

de Hastings; e se a. sua. modestis o

nâo impedisse de acceitar o desafio,

elle teria acertado no alvo tão bem

como eu.

Huberto sbsnou a cabeça o re-

cebeu com reluctancia o presente

do estrangeiro; e Locksley, ancioso

de se furtar á. curiosidade do pu-

blico, metteu-se por entre a, multi-

dão e ninguem mais o viu.

O victoriom archeiro não teria

talvez escapado !no facilmente á.

attsnção do principe, se este não

tivesse n'esse instante o espirito

occupado por outros assumpto mais

graves e importantes. Foram estes

que o ñzeram chamar o seu cama-

rista, que dava o signal de retira-

da, 0' ordenar-lhe que partisso im-

 

a qlne o condemnou a sentença arbi-

tra de Borne, essa potencia não te-

-u

mediatamento para Ashby s pro-

curasse por toda a. parte o judeu

Issac.-Dize a. esse cão, nccrescen-

ton elle, que me envie duas mil

corôas até ao pôr do sol. Elle co-

nhece as garantias; e mostra-lhe

este anual como signal. O resto do

dinheiro é necessario que seja pago

em York dentro do seis dias. Se

elle faltar, mando-lhe cortar a cs.-

boça. Reparo. não passes por elle

no caminho; pois que esse escravo

oircumciso ostentava entre nós o

seu luxo de rapinagem.

Dito isto, o principe montoi

outra. vez a cavsllo e voltou para.

Ashby; e n. multidão dispersou de-

pois da sua partida.

 

Burgers, membro do Orpheon, c dc-

_

XIV

 

Quando, ornada com a sua rude

m'agniñcencia, a antiga cavallaria

ostentava a pompa dos seus jogOs

heroicos, os chefes emplumados o as

damas ricamente vestidas reuniam-

se, ao ruido das trombetas, na gran-

de sala abcbadadn do um castello

oitiva.

WARTON.

O principe João deu o seu ban-

quete no castello de Ashby. Não

era o ediñoio cujas ruínas imponen-

tos ainda interessam o viajante e

que foi construido n'nma epoca

muito posterior por lord Hastmgs,

cnmsristu-mór da Inglaterra, uma

das primeiras victimas da tyrsn-

nin de Ricardo IlI, mais oonhecí~

do, porém, como um dos persona-

gens de Shakespeare do que pelo

seu renome historico. O csstello s

u povoação do Ashby pertenciam

R. DO SOL-_AVEIRO

a.

então a. Rogerio de Quincy, conde
de Winchester, e que, na epoca da
nossa historia. estava. ansentc na.
Terra. Santa.. No entretanto, o prin-
cipe João oocupsva o seu csstello
e dispunha dos seus dominios sem

escrupulo algum; e no intuito de

deslumbrsr os ollxos dos conVivas
pela magpiñcenciu da sua [morna,

lidade ordenara grandes prcrnreifi-
vcs de maneira s tornaram o Lau,

quete o mais esplenulídn possivel,

Os fornecedores do primípe_

que n'esta o outras Occasiões axar.

cíam toda a aucroridade real, rí-
nham deitado a mão a tudo ”uu“.

lo nos arredores lhes pal'euei's di»

gno de figurar na mess de seu amo,

M)

 



POVO DE AVEIRO
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ARMAZENS

l.llll\'0 l'lN'l'o DE MIRANDA. gerente da casa de

Manuel José de Mattos Junior-o MANUEL MARIA-(Festa
DE

. 1 x , \\ ' 4 cidade, faz pnbiii-o (ue sendo agente d'nma rasa commercial (ie

Lisboa, tem para \'elmler em boas condições para 0 commercio

café crú de diversas marcas, café Ion-ado em grão e

nlolclo,:u'lllso e enlpacotado, por preços muito baixos. riva-

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22l hsanrlii com vantagem rom as «rasas congeneres do Porto. As ven-

R_ DOS MERCADORES, 1 A 5 das são a preso, e sendo a promplo pagamento tem desconto.

Na casa de que é. gerente, além dos anM'tlS :n'imamenuionn-

dos, vendidos ao publico vom muita vantagem, tem em saldo uma

grande quantidade «le louça (le Saoavmn que vvnde com 15 p. c,

de desconto da tabella da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

posito dos vinhos da Companhia Vinil-ola. composto de todas as»

. . . marcas, não ("XI'P ituando o hello Clwmpagne.

Daqu levar“¡lz'tít 133,53%” Ha tambem lvinhos (le outros armazene rio Porto, das mar-

cas mais ar'redilarlas, por preços rasoaveis, fazendo grandes descon-

Í _ tos para reyender. . _

P1 À Deposno de adubos clumicos para todas as culturas e por

preços vantajosos.

" Armazem de vinhos (la Bairrada. que vendo a !o

réis o litro, tinto: branco a 120 e 200 reis, sendo para~

I- Fazundas de novniade de lã, li- eonsumlr em casa/do Írognez.

| nhn, seda e algodão. Tem mercearia bem sortida. Vende sulfato de cobree de farm.

' V Camisuria, gravataria, livraria, chumbo para caca (pelo preço do Porto, sendo por caixa de 30

a I papelaria e mais objectos de es- kg). bolacha e biscoito das principaes fabricas do paiz, couserVas

Grimm-io_ omni“" (1.5 Chapman-d_ Chapéus para homem_ senhora e e massas alirne-nticias, petrei'hos para caçadores e objectos para

creanças. Centro de assignatura de joruaes de modas e scientiñcoe, BSC“PÊOI'ÍÚ, ügllal'denle de WMO. 0819899 'f 3'09“', 00“) gljandes "'65-

nacionaes e estrangeiros. contos para revender, e muitos outros artigos impossweis de men-

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, bor- dom":- .

dados, rlnim e vinho (qualidade garantida). Micarrega-se da compra ou venda do qualquer mercadoria
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Joaquim Ferreira lllurtins

(o G-AFANHÃO)

ll. da Costeira-AVEIRO

 

?STE antigo e acreditado es-

; tabelecimento de alfaeteria

. 'I eucm'rega-se de fazer Cm!) a ma-

xima perfeição e barateza fatos

para homem e crennça, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

ráo.

Espera tambem por estes dias

um grande sortimento de fazen-

das. o que ha de mais moderno,

para a estação do invarno.

Como está tambem para che-

gar a epoca dos varinos já tem

para isso as fazendas eucommeu-

dadas.

Ficam d'isto prerenídos os

nossos freguezes e amigos.

www_
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;(importacão directa).

Flóres artitlciaes e coroas funerarias. _

Ampliações photographicas. Encadernacões.
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à Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinico- mediante COIIlmissão.

,2:1 la da Bairrada.

C1 Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de 'o ' .a o .o

:â mandar vir byciclettes Clement e machinas de costura Memoria, “na "nella (Lai 150 do manuel MMM)

bem como todos os accessorios para as mesmas.

É Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias A v R O
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Marques @Almeida & Irmão

aeo...32;.35513533ã”rãâlíãüñffnl'ptfl'fxi:3” "5° "'“““" sua autoozs _

Garanto-se a porloição e solidez. Preços modicus

JOsé Gonçalves G-amellas
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*19' A' PRAÇA DO PEIXE

É' li' t l C t
N'este estabelecimento encontra-se à venda o apreciado l'lnho

Í O e
de Bucellas importado directamente de casa do lavrador.

DE
A160 REIS A Gonna“

MOAGEM DE TRlGO E M“-HO \"iuho dc Gollurcs-Êíàíodiâi TIÍÊNS lili ALUGUER

DE
nho continua. a. ser muito procurado no es- ______

abelec'çnento do mesa amigo José Gouçal- FERNANDU “ONEM CI"“STU

V Gamellas, á Praça do Peixe, que ven-

 

Boa-Vista

to¡ mesmo

l

|

  

,Ê ecommen a-se e o °

.' n acess.: :lê-;21:39'
C. escada arrafa a 120r6is. !lua da Allandeg

l trata

Í

   

l - Excellence serviço

1 de mesa

l

  Tll'lllllllll'lllAVendas do farinhas, e gêmeas

Compras de milho. e trigo. tanto pol' junto

como a retalho
?Lj oww??-

" OFFICINA DE CALÇADO

POVO DE AVEIRO

HOW'

 

   

 

RUA DA ALFANDEGA
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Encorrovu-se dc fazer com a marimu

1 I' u
I 5 .EL Í

' a .

'tl AOS 3253432 FTSE?“ ”mma perfeição c economia todos os trabalhos de

i _aos_
-- _ impressao, lucs como: cartões dc l'lSlltl, par-

i' N'ESTA antira e acreditada l' . ticipuçoos do cusomonlo, muppas, facturas,

"a ofñcina de calçadã executa se com _
“WDS, jornaes. ele, em_ _

  

  

i ' toda a. perfeição tanto para. ho-

'. mem como para senhora e crean-

ças toda. a qualidade de calçado

o que ha de iriais chic.

mm DE s. nmn'rmno

AVEIRO

  
Os SP5_ banhistas (Pastas NINGUFM compre sem Visi-

praias encontram na lojal
_ _

da (Jamheia, do Arthur Paes, os tar o Armazem da. Bandeirmha,

mais necessarios generos comes- á, rua das Bal-cas; pois é 311¡ on-

  

 

l:

Garant - l'd co ^ ' "* .

- ese a SO¡ ez e e - “Vem, mas çnmo fe'Ja°›.mas-°*a› de se vende o puro azeite, por

a“ norma de preço_ batata, toucmho, manteiga _de .unto e a retalho

Ã '1 porco, queijo da serra, etc. E aln- J P_ 1“ ü

“1'. da o tal biscoito d'Ávei'l'O.-9 0 leços ”ou“ a vos' _ _

llt'lí. Vinho de Bucellas biscoito de leite, que só se ven-- Desconto aos revendedores.
zmco, chapa “uma“, Clmm'po em by_

de e faz n'esta casa.
J J , ra e em pasta, estanho, pregosúpaia-

ENDESE a 160.153 a Han-ah
fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó

u - ~' t WIN““ “E “Ez“ :_°.ge' "' ' ' - . "az alwol brochas inceis cimento

.a. no estabelecimento de “nino vinho de mala' “mind“ vernizes. oleo, agua“ , oi , , p ,

à José Gonçalves Gamellas' tlromalico, levemente taninoso. O sulfato de ('0er e _de fel'rO. çhlorem, 9'_|X0fr9- $933” Í19_esmq“ev

y
tl““ CONN"“ 0 Verdadeiro lYPO WSTA E _. h .l . b vnlraça, telha de Vidro, chaminés e torcidas para candienos, pape-

;;i.. Praça do Peixe-_AVEIRO se vinho para meza, tambem se mm ::1:13:1'39500 "1:32:32 lào, artigos de mercearia e muitos outros.

'If _ _ vende no mesmo estaheleoimen- um_ outra”“ àr'a a encima; de A' venda no estabelecimento de

l, Prevrne opubhco que só af- to, com as vantagens manifestas gmfcm gadop vaccum íalínhas n x '

.l ?garoa a qllalrilãi'àzggpnnllo ven- dos are. banhistas terem a0 pé No ah'. vpndgse uhic'rimente nomln'ÂOS JOSÉ dos sam“ little

" oro' r.,C , . - - " "› m

k.: tuo n _L2_ P“a “andam nnento, da pmta vmho bom e a preço estahelemmenm de José Gonça¡_

':' i p““ 'ev' l q ' J 'com a momm' ves Gamellas R U A D O C A E

os¡ _¡ l mesma marca outra qualidade de Levam-sa amostrasa quem as ' '

t a', Vinho pad". Praça do Peixe-AW180 .A. V Emo

 


